A CHEGADA EM NOVA DELHI
Isto aqui é muito mais louco do que eu poderia imaginar.
Inclusive no mau sentido (que é o sentido predominante até agora).

Como eu havia comentado hoje pela manhã, o pessoal do hotel confirmou que iria me pegar no aeroporto através de email.

Quando cheguei, adivinha se tinha alguém lá? 

Esperei durante uma hora e ninguém apareceu.

Acabei tomando um táxi num sistema pré-pago que me foi indicado por um servidor do aeroporto (jovem, muito simpático, bom inglês, com um cartão de funcionário que ele mostrava para os guardas me deixarem reentrar na área internacional, donde eu já havia saído) como o sistema mais seguro. A corrida era barata - 490 rúpias, que é um pouco mais de 10 dólares -, até porque o lugar do hotel é bem longe. 

Mas, mais do que longe, o lugar era inincontrável. Meu Deus, como o sistema brasileiro de endereços é razoável. Sinceramente, começo a ver alguma vantagem na nossa relação com os franceses. Mesmo nos EUA (a terra do Farenheit e das avenidas divididas em South / North - West / East, e que tem o mesmo número 495S(outh) é diferente de 495N(orth) já tem uma confusão de dados. E os número não tem qualquer relação com as distâncias. Esta linearidade francesa tem algo de bom.
Para ir no ponto: tal como em Pequim, Tokyo, ou Caracas, a "descoberta" do lugar do endereço (que eu tinha imprimido, inclusive com o itinerário passo a passo pelo Google Maps) é uma tarefa árdua. O taxista leu o itinerário do google e, mesmo assim, teve de perguntar 3 vezes para taxistas "informais" (depois explico o que são, enviando uma foto para vocês dos táxis de pobre) DA REGIÃO DO HOTEL, onde era a porra da merda do hotel que eu tinha reservado. E mesmo assim, depois de perguntar para três caras "do bairro", quem achou o hotel fui eu, lendo as placas luminosas. 

O mais incrível, contudo, é que eu estou quase no centro, uma espécie de "bairro de hotéis" 3 estrelas. Nada muito chic, mas nada muito pobre. E o lixo nas ruas, o número de pessoas se aquecendo em fogos de chão (como naqueles filmes americanos, de homeless), a quantidade de casas sem reboco e acabamento, é enorme. 

Quando eu cheguei no hotel, ninguém sabia que eu tinha feito reserva, nem que eu havia sido deixado no aeroporto sem condução. Enfim, ninguém sabia quem eu era.  
Pedi para eles trocarem 100 rúpias para eu dar 50 de gorjeta para o taxista. Eu dei 100 e eles me devolveram 50. Eu disse que queria os mesmos "100" trocados em DUAS de 50. Eles disseram que não tinham e que amanhã eles me davam a outra nota de 50. 

 

Pediram meu passaporte, e foram tirar um xerox. Por alguma razão, não funcionou e eles disseram que iam ficar com o meu passaporte e me entregavam no dia seguinte. E o mais engraçado é que eles parecem confiáveis. No aeroporto, enquanto eu procurava o meu "transportador", várias pessoas, vendo a minha cara de "perdido", se ofereciam para ajudar. Teve gente que queria ligar para o hotel, e só não o fizeram porque eu não tinha o telefone (na reserva, vêm todos os detalhes, menos, é óbvio, o mapa de como chegar e o telefone do hotel!!!!!!!!!!!!!!)

Finalmente, entrei no quarto. O frigobar não tem nada dentro e o ar condicionado não funciona. Está super frio e não tem cobertor porque o quarto "tem ar condicionado". 

Pedi para me conectar à internet. Eles me deram 2 senhas. Nenhuma funcionava.'

Pedi para subirem ao meu quarto. Ninguém venho. Depois de 10 minutos, desci à recepção. Estavam os dois caras da recepção dormindo nos pequenos sofás da mesma, cobertos  com um "meio cobertor" cada um.

Aí chegou o cara da cozinha. ... Isso mesmo, o cara que faz o sanduíche de noite. 

E foi ele que esclareceu que as senhas que me tinham sido dadas eram para outros andares. Me deu a senha certa e disse: se você precisar de algo, liga para mim, na cozinha. Eu resolvo. Perguntou se eu queria cerveja (que não está disponível no menu do quarto, pois o hotel não tem, oficialmente, um bar e só os bares podem vender bebidas alcoólicas). É claro que aceitei, além da água mineral, pois já estou realmente com medo de beber qualquer coisa que não seja engarrafada. 

Bueno, vou dormir que já são (aqui) 4:42 da manhã e o "breakfast" acaba as 10. Amanhã, com certeza, terei muito mais novidades. 

Um beijo para todos e todas

Carlos

